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Uma Proposta para Avaliaç5o do Erro Numérico 
em um Ambiente da Processamento Paralelo 
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O presente t rab~lho tem por fin:.lidadc apresc~t;Jr um estudo éa~ d"cr~"~ 
têcnic~s de avaliação dos erros em processos rtcrativos de metodos numer~cos Para 
!~tllO. será apresentada um3 proposta de aval iação de erros dessa naturc~•. em um 
ambiente de processamento p;ualclo. Também scráo mostrados os rcsu ltad<Js obtrdos 
numa máquina CRA Y. YP. de arqutteture vetonal. em função do assunto proposto 

O Cálculo do erro ê urna pan:: fundamental do processamento numenco. P"'s 
a panir dele pode-se auferir o ni,·cl de exa1id~o atingido na solução Caso n~o o 
coliStga, o processo devera ser repetido. até que seja wngida a cxaudà~ dcSeJadl 
Isto poderá envolver novas iterações. ou. inclusive, ate a troca do prôpno mc1odo 
Entretanto, será nccessario d ispor de ferramentas apropriadas para fazer a tarefa 

O método proposto consrste na paralelizaçAo da norma do mã.xuno. a qual ê 
3SJ(Jada da seguinte fom12: 

erro o mw:(abs(.t(/), . 1- A( i)J) 

onde cada x(l)l em um elemento de um vetor, ou em urna matm .. o 1 indrca a 
1;c raçâo correspondente. A im ;>lcmcl\t.i.*.Ç~t' des te mctl'Jv tc.·rr. um nprovc:Jt.21Tlcnto 

muito pobre em um ambiente d:: processamento paralelo. pois sendo :1~ i:craçcks 
dependentes er\lrc si, não tiram o devido proveito de uma arqu itetura p3rale la. Para 
paralelizar esse algoritmo. deverá se r util izado o principio de que 11 iteração lera que 
ser repetida, no c05o de, pelo menos, um dos elementos do vetor diferença. esteja 
com um erro maior do que o permitido. 

O algoritmo consiste em definir o cito tolerado. Devido a isso. todos 
(abs(xú)1• 1 - .r(j)J) 

podem ser calculados em paralelo. Quando um deles csuvcr actma do erro tolerado, 
o erro cb iteraç3o é atualizado com um valor acima do c:ro tolerado. 

l'•lavn u Chavn ; E11o, Norm:JS, Parolelizaçilo, Métcxl·>s Iterativos. 
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Este tr3b:J lho arrcscma un~t suks 

,.c~und() I DI M 981 d1l> sistcnl2S R : 

de rc:lis. onde /\ -;. = {R. p(R)j. 

esuut u= al~ébricas e ordeMJas c 
desc rito em. (DJM 97j. Estud~-:.c 
rlcscor1.~iderando uma análise da , 
••bscrvando a;><:nas a sua posiçAo t( 

oplicaç~o I:~(, do espnço coerente 

onde r~,. é 8 eStrutura de informal 

r>ara os sistemas R c IR são. r~>'j'I:Ct 

di!. é a distáneia c li R é o valor absc 

intcrvahu. l lrR é o va lor absoluto' 
dcfmiçõcs gcn<:rali.zada.s em I R d 
através de uma gcnerali.znçAo da r 

di.sténcia gencrnli.znrla na s~1>cst :.:· 

C\'oluçõcs do processo de conS1ruç~< 

ro cs:ruttm! ~do sistcms ~~!co Q 
d,c> m est rutura r.,0 do sistetM IQ de 
urm função dLstâr.cia rreis fraca (SI 
cstnnure do Seu domlnio. Por c.xcm 
racioMis é ninda um conjunto coen 
constitui um inten.'31o. É possível fo 
Como um intervalo pode ser ronsid 
real. então é intuitivo accitn: que 
inccncza a respeito da distância e: 
análogo pode ser feito para fornecer 
O.:fmiçõcs mais fracas de funções c 
uma métrica. ou até nenhum deles. : 
similar de fmem-Sc a fu""•~ diàmet;' 
Rcf<r(ocias 
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